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			Para Maminko Vierka.

		


		
			O Inferno não tem limites, tampouco é circunscrito

			a um só lugar, pois onde estamos é inferno,

			e sempre no inferno devemos estar.

			– Christopher Marlowe

		


		
			
				
					prÓlogo

					28 de agosto de 2012



					Simon arfava e se engasgava com a água salobra e gelada enquanto nadava para salvar sua vida. A represa era imensa, e ele se debatia na água escura em um nado frenético, entrando mais e mais na escuridão para tentar fugir do ronco do motor de popa do barco. O céu da noite nublada não tinha lua, e a única luz vinha de Ashdean, a três quilômetros dali, um brilho laranja que mal chegava à represa e ao terreno pantanoso ao redor.

					Seus tênis, pesados Nike Air Jordans, cujos cadarços ele havia amarrado com firmeza antes de sair do acampamento, eram como pedaços de chumbo em seus pés, e ele conseguia sentir os tênis e a calça jeans molhada fazendo seu corpo pesar. O verão estava no fim e uma névoa ondulante pairava sobre onde a superfície da água gelada encontrava o ar ameno da noite.

					O barco era pequeno e robusto, e o homem que ele tinha visto ao lado da embarcação na margem da represa estava contra a luz. A lanterna de Simon havia iluminado o cadáver que o homem colocava no barco. Um corpo caído amarrado com firmeza em um lençol branco coberto por manchas de sangue e terra.

					Tudo havia acontecido muito rápido. O homem tinha jogado o cadáver no barco e o atacado. Simon sabia que era um homem, embora fosse apenas uma sombra. Quando ele arrancou a lanterna da mão de Simon e o atingiu, houve um cheiro forte e desagradável de suor. Simon revidou por um tempo, e estava com vergonha de ter entrado em pânico e ter corrido em direção à água. Deveria ter corrido na direção oposta, de volta ao bosque denso que rodeava a represa.

					Simon não conseguia mais respirar, mas se obrigou a nadar mais rápido. Seus músculos ardiam pelo esforço. O treinamento de natação tinha surtido efeito, e ele estava contando um, dois, três, erguendo a cabeça para tomar fôlego na quarta braçada. A cada vez que chegava à quarta, o ronco do motor de popa estava mais perto.

					Ele era um bom nadador, mas seus ferimentos o deixavam mais devagar. Ele conseguia sentir um estertor ao inspirar. O homem o havia acertado nas costelas, e a dor era lancinante. Simon respirava fundo ao nadar, mas tinha engolido água, e o ar não chegava a seus pulmões.

					Uma muralha de névoa o atingiu, baixa, logo acima da superfície da água, e o envolveu como um lençol frio. Simon pensou que essa poderia ser sua salvação, mas, de repente, o barco chegou ruidosamente por trás e o atingiu na nuca. Ele foi lançado à frente e mergulhou na água. Sentiu a dor quando o propulsor do motor de popa cortou sua carne.

					Pensou que fosse desmaiar; conseguia ver estrelas, e seu corpo estava dormente pelo impacto. Ele não conseguia sentir os braços. Chutava a água com força, mas seus pés e pernas encharcados não respondiam a seus esforços, movendo-se de maneira quase preguiçosa. Ele voltou à superfície, cercado pela névoa, e uma voz calma falou com ele dentro da sua cabeça.

					Por que está resistindo? Mergulhe e se afogue, onde é seguro.

					Ele tossiu e cuspiu a água salobra. Seus ouvidos zumbiam, bloqueando qualquer som. A água ondulava em volta dele, e a proa do barco surgiu novamente através da névoa. Quando ela o acertou no queixo, ele ouviu seu maxilar se deslocar, e foi lançado para o alto e para trás, boiando na superfície da água. O barco passou por cima dele – ele sentiu o casco em seu peito e depois as lâminas do motor de popa estraçalharem sua pele, cortarem suas costelas.

					Simon não conseguia mais mover os braços ou pernas. Sua cabeça e seu rosto estavam dormentes, mas o resto do corpo ardia em chamas. Ele nunca havia sentido uma dor como aquela. A água era quente em suas mãos. Era seu próprio sangue, não água. Seu sangue era quente, e se derramava pela água.

					Sentiu o cheiro do petróleo do motor de popa, a água se agitou de novo, e Simon soube que o barco estava voltando em sua direção.

					Ele fechou os olhos e deixou o ar sair dos pulmões. Sua última lembrança foi ser envolto pela água fria e negra.










	

					CAPÍTULO 1

					DOIS DIAS DEPOIS

					Kate Marshall respirou fundo e mergulhou na água gelada. Voltou à superfície e flutuou por um momento, a paisagem rochosa de Dartmoor e o céu cinza pairando sobre a linha d’água em sua máscara de mergulho; depois afundou na represa. A visibilidade sob a água era boa. O filho adolescente de Kate, Jake, foi o primeiro a entrar e estava cortando a água sob ela, as bolhas de ar subindo do regulador. Ele acenou e fez um joinha. Kate acenou em resposta, sentindo um calafrio enquanto as gotas geladas entravam em sua roupa de mergulho. Ela ajustou o regulador e respirou o oxigênio metálico do tanque em suas costas. Sentiu o sabor de metal na língua.

					Eles estavam mergulhando em Shadow Sands, uma represa artificial profunda, a alguns quilômetros de onde Kate morava perto de Ashdean em Devon. As rochas cobertas por algas das quais eles haviam saltado se erguiam íngremes ao longe, e o frio e a penumbra aumentavam quanto mais fundo ela seguia Jake. Ele estava com 16 anos agora, e um pico de crescimento súbito nos últimos meses o havia deixado quase da mesma altura de Kate. Ela bateu as pernas com força para alcançá-lo.

					A treze metros, a água assumiu um tom verde-escuro. Eles acenderam as lanternas de cabeça, lançando ao redor arcos de luz que não conseguiam penetrar nas trevas. Uma imensa enguia de água doce saiu das sombras serpenteando entre eles, o olhar vazio iluminado pela luz das lanternas. Kate se encolheu para trás, mas Jake nem vacilou, observando com fascínio enquanto a enguia se aproximava de sua cabeça e voltava para as sombras. Ele se virou para a mãe, erguendo as sobrancelhas detrás da máscara. Kate fechou a cara e fez um joinha para baixo.

					Jake estava passando o verão com Kate, tendo chegado depois de completar as provas do colégio. Em junho e julho, eles haviam feito aulas de mergulho em uma escola da cidade, e participaram de várias viagens de mergulho no mar e em uma caverna submersa nos limites de Dartmoor com uma parede que brilhava fosforescente. A represa de Shadow Sands tinha sido criada em 1953 com a inundação de um vale e do vilarejo de Shadow Sands, e Jake tinha visto na internet que dava para mergulhar e ver a ruína submersa da antiga igreja da vila.

					Eles estavam mergulhando na parte alta da represa, a um quilômetro e meio das comportas secundárias que puxavam a água por duas turbinas enormes para gerar eletricidade. Havia uma área pequena que era isolada para mergulho. O restante da represa era estritamente proibido. Kate conseguia ouvir o zumbido baixo da usina hidrelétrica ao longe, que era um som nefasto no frio e na escuridão.

					Havia algo de perturbador em flutuar sobre o que antes tinha sido um vilarejo. Ela se perguntou como era lá embaixo. As lanternas não iluminavam nada além de limo e da água verde turva. Ela conseguia imaginar as estradas e casas antes secas lá embaixo, onde as pessoas viviam, e a escola onde as crianças brincavam.

					Kate ouviu um leve bipe e deu uma olhada no computador de mergulho. Eles estavam agora a dezessete metros, e o aparelho bipou mais uma vez com um alerta para eles diminuírem a velocidade de descida. Jake estendeu a mão e pegou o braço dela, assustando-a. Ele apontou para baixo, para a esquerda. Um contorno grande e sólido despontava na penumbra. Eles nadaram naquele sentido e, ao se aproximarem, Kate conseguiu ver o imenso domo curvado de uma torre da igreja. Eles pararam a poucos metros dela, as lanternas iluminando uma massa de crustáceos de água doce cobrindo o domo. Abaixo do domo, Kate conseguia ver os tijolos da torre da igreja forrados de uma pele verde de algas, e as janelas arqueadas de pedra. Era inquietante ver essa estrutura criada pelo homem, que antes se erguia tão alta, nas profundezas da água.

					Jake abriu uma bolsa à prova d’água no cinto que continha uma câmera digital e tirou algumas fotos. Ele olhou de novo para Kate. Ela verificou o computador de mergulho. Eles estavam a vinte metros agora. Ela acenou e o seguiu até a janela. Os dois flutuaram do lado de fora por um momento, o limo na água mais espesso enquanto espiavam dentro da cavidade vasta e vazia do antigo campanário. Crustáceos cobriam todos os centímetros das paredes internas, formando saliências em algumas partes. Apesar da camada grossa, Kate conseguiu identificar os contornos da curva do teto abobadado. A torre tinha quatro janelas, uma em cada lado. A janela à esquerda estava repleta de crustáceos, e a janela à direita estava quase completamente bloqueada, deixando uma pequena abertura que fazia Kate pensar em um castelo medieval. A janela oposta estava aberta, com vista para o verde-escuro da água.

					Kate entrou pela janela da torre. Eles pararam no centro, e ela subiu para olhar o teto abobadado mais de perto. Os crustáceos o haviam coberto, inclusive seus contornos arqueados. Um imenso lagostim de água doce, com mais de trinta centímetros de comprimento, surgiu debaixo do feixe de luz e rastejou pelo teto na direção dela. Kate quase gritou de susto enquanto se jogava para trás, puxando Jake e debatendo os braços em câmera lenta. Quando o lagostim passou sobre ela, suas patas chacoalharam as conchas dos crustáceos. Ele parou acima dos dois. O coração de Kate estava batendo forte agora. Sua respiração se acelerou, e ela inspirou fundo o suprimento de oxigênio.

					As antenas do lagostim se contorceram, e ele rastejou pelo teto abobadado e desapareceu pela janela oposta. Kate notou algo flutuando através da janela por onde o lagostim havia escapado. Chegou mais perto, sua lanterna iluminando os calcanhares de um par de tênis vermelho vivo. Eles balançavam na água sobre a janela.

					Kate sentiu uma onda de medo e empolgação. Bateu as pernas e, usando o arco de pedra, saiu devagar pela janela. Os tênis estavam logo acima da abertura e calçavam os pés de um cadáver, suspenso na água, como se estivesse em pé, perto do domo da igreja.

					Jake a havia seguido pela janela, e deu um salto para trás, batendo a cabeça na parede da torre. Kate ouviu seu grito abafado, e um jato de bolhas de seu regulador encheu a visão dela. Ela estendeu a mão e o agarrou, sem conseguir segurar direito por causa do tanque de oxigênio dele. Kate o puxou para longe da torre. Depois voltou os olhos para o corpo.

					Era um jovem. Tinha o cabelo escuro e curto e usava uma calça jeans azul com um cinto afivelado cor de prata. No punho, havia um relógio de aparência cara. Os restos de uma camiseta branca despedaçada flutuavam em rasgos em volta de seu pescoço. Ele tinha um corpo sólido e atlético. A cabeça estava caída para a frente, e o rosto, peito e barriga inchada estavam cobertos de cortes e lacerações. O que mais inquietou Kate foi a expressão no rosto dele. Os olhos estavam arregalados, uma expressão de pavor. Ele estava imóvel, mas seu pescoço se mexeu e pulsou de repente. Ela sentiu Jake a agarrar de novo e, por um momento terrível, Kate pensou que o garoto ainda estava vivo. Sua cabeça se contraiu e seu maxilar se abriu quando uma enguia preta e brilhante apareceu por entre os dentes quebrados e saiu, parecendo escorrer pela boca escancarada do jovem.










		CAPÍTULO 2

		-Por que vocês estavam mergulhando hoje? – perguntou o inspetor-chefe Henry Ko.

		– Jake, meu filho, queria mergulhar aqui. O nível da água baixou no calor... Pensamos que daria para ver o vilarejo submerso – disse Kate.

		Ela suava sob a roupa de mergulho, e o cabelo estava empapado e coçava por causa da água. Jake estava encostado na roda da frente do Ford azul de Kate, olhando para o nada. Parecia muito pálido. O carro de Kate estava estacionado na margem coberta de grama ao lado da represa. A viatura de Henry encontrava-se a poucos metros. A margem de grama terminava dez metros depois dos carros no nível da água original da represa, mas, por causa da seca, havia uma extensão de vinte metros de rochas expostas descendo para a beira d’água. As rochas estavam verdes pelas algas, queimadas pelo sol quente.

		– Consegue apontar onde o corpo está flutuando? – perguntou Henry, anotando a lápis em uma caderneta. Ele tinha 30 e poucos anos, o corpo em forma, e falava bem. Poderia estar desfilando em uma passarela de Milão em vez de visitando a cena de um crime. Sua calça jeans ficava colada nas pernas musculosas, e três botões estavam abertos em sua camisa. Um colar prateado pendia sobre os peitorais bronzeados.

		Uma jovem policial de uniforme estava ao lado dele com o quepe embaixo do braço. Ela tinha o cabelo muito preto e comprido, amarrado atrás da orelha, e a pele lisa e lustrosa corada pelo calor.

		– O corpo está embaixo d’água. Estávamos a vinte metros de profundidade. Mergulhando – disse Kate.

		– Você sabe a profundidade exata? – ele perguntou, parando de anotar e erguendo os olhos para ela.

		– Sim – disse Kate, erguendo o punho com o computador de mergulho. – É o corpo de um rapaz. Tênis Nike Air Jordan, calça jeans azul com cinto. A camiseta dele estava em pedaços. Parecia ter por volta da idade de Jake, 18, 19, talvez... Havia cortes e lacerações no rosto e no tronco. – Sua voz embargou, e ela fechou os olhos. Será que a mãe do menino morto está em algum lugar por aqui?, pensou Kate. Será que está preocupada, sem saber aonde ele está?

		Kate era ex-policial. Ela se lembrou de todas as vezes em que teve de informar parentes sobre a morte de um membro da família. As mortes de crianças e jovens eram as piores: bater na porta, esperar que fosse aberta e depois ver a cara dos pais, a constatação de que o filho ou a filha não voltaria para casa.

		– Você viu se o garoto tinha ferimentos na frente, nas costas ou dos dois lados? – perguntou Henry.

		Kate abriu os olhos.

		– Não vi as costas dele. O corpo estava voltado para nós, flutuando encostado à estrutura da torre da igreja.

		– Vocês entraram em contato com mais alguém? Barcos? Outros mergulhadores?

		– Não.

		Henry se agachou perto de Jake.

		– Ei, amigão. Como está aí? – ele disse, o rosto franzido de preocupação. Jake continuou com o olhar perdido. – Quer um refri? Vai ajudar a sair do choque.

		– Sim, ele quer. Obrigada – disse Kate. Henry acenou para a policial, que foi até a viatura. Kate se agachou perto do filho.

		– Aquele cara. Ele não usava equipamento de mergulho – disse Jake, a voz vacilante. – O que ele estava fazendo tão fundo, sem equipamento? Estava todo machucado. O corpo dele estava preto e azul. – Ele secou uma lágrima da bochecha, e suas mãos tremiam.

		A policial voltou com uma lata de refrigerante e um cobertor xadrez. A lata estava morna, mas Kate a abriu e a estendeu para Jake. Ele fez que não.

		– Dá um gole. O açúcar vai ajudar com o choque...

		Jake deu um golinho, e a policial colocou a coberta em volta dos ombros nus do rapaz.

		– Obrigada. Como você se chama? – perguntou Kate.

		– Donna Harris – ela respondeu. – Fica esfregando as mãos dele. Para fazer o sangue correr.

		– Donna, faça um chamado para uma equipe de mergulho. E diga que pode ser um mergulho profundo – disse Henry. Ela assentiu e fez uma chamada no rádio.

		O ar estava pesado e úmido, e nuvens cinza-escuras baixas se formavam no céu. Na ponta da represa ficava a usina hidrelétrica, um prédio baixo e comprido de concreto. O estrondo vago de trovão vinha detrás dela. Henry bateu o lápis na caderneta.

		– Vocês têm qualificação para mergulhar? Sei que a represa é área restrita, especialmente por conta da profundidade e o fato de que a água alimenta a hidrelétrica.

		– Sim. Tiramos certificados de mergulho no começo de agosto – disse Kate. – Podemos mergulhar até vinte metros, e registramos trinta horas na água enquanto Jake está passando o verão comigo...

		Henry voltou as páginas de sua caderneta, uma ruga se formando na testa lisa.

		– Espera. Jake está passando o verão com você? – ele indagou. Kate sentiu um aperto no peito. Agora teria que explicar com quem Jake morava.

		– Sim – ela disse.

		– Então, quem mora no endereço que você deu quando ligou para o serviço de emergência... Armitage Road, 12, Thurlow Bay?

		– Eu – disse Kate. – Jake mora com meus pais, em Whitstable.

		– Mas você é a mãe verdadeira, digo, biológica?

		– Sim.

		– A responsável legal?

		– Ele já tem 16 anos. Mora com meus pais. Eles eram os responsáveis legais até o 16º aniversário dele. Ele está prestes a entrar no último ano do ensino médio em Whitstable, então ainda mora com eles.

		Henry olhou para Kate e Jake.

		– Vocês têm os mesmos olhos – ele disse. Como se essa fosse a confirmação que estava procurando. Kate e Jake tinham os mesmos olhos de cor rara: azuis com uma mancha laranja saindo da pupila.

		– Chama-se heterocromia setorial, quando os olhos têm mais de uma cor – disse Kate. Donna terminou de falar no rádio e voltou para perto deles.

		– Como se escreve heterocromia setorial? – perguntou Henry, tirando os olhos da caderneta para olhar para ela.

		– Isso importa? Tem o corpo de um jovem embaixo d’água, e parece uma morte suspeita – disse Kate, começando a perder a calma. – Ele estava coberto por cortes e machucados, e deve ter morrido faz pouco tempo, porque um corpo flutua alguns dias depois de ter afundado. A pressão naquela profundidade e a água fria vão diminuir a velocidade da decomposição, mas, como você sabe, um cadáver sempre acaba flutuando.

		Kate estava esfregando as mãos de Jake enquanto falava. Deu uma olhada nas unhas dele, aliviada ao ver um pouco de cor retornando. Ela ofereceu mais um pouco do refrigerante da lata e, dessa vez, ele deu um gole grande.

		– Você parece bem-informada – disse Henry, estreitando os olhos. Eram olhos bonitos, cor de caramelo. Ele era tão jovem para ser um inspetor-chefe, pensou Kate.

		– Fui detetive da Polícia Metropolitana de Londres – ela disse.

		Um leve reconhecimento perpassou o rosto dele.

		– Kate Marshall – ele disse. – Sim. Você esteve envolvida naquele caso alguns anos atrás. Você capturou o cara que estava imitando os assassinatos do caso do Canibal de Nine Elms... Li sobre isso... mas, espera. Você estava trabalhando como investigadora particular?

		– Sim. Capturei o Canibal de Nine Elms original quando trabalhava como agente policial em 1992. Capturei o imitador dois anos atrás trabalhando como investigadora particular.

		Henry voltou as páginas de sua caderneta, uma expressão de confusão no rosto.

		– Você me falou antes que trabalhava como professora de Criminologia na Universidade Ashdean, mas está dizendo que já foi policial, e também faz bicos como detetive particular? O que escrevo no meu relatório como sua profissão?

		– Fui chamada para ajudar a resolver aquele caso antigo dois anos atrás. Fui investigadora particular em um caso isolado. Sou professora universitária em tempo integral – disse Kate.

		– E você mora sozinha, e Jake mora com seus pais em Whitstable... – Ele parou com o lápis sobre a página e ergueu os olhos para ela de novo. Suas sobrancelhas se ergueram abruptamente. – Opa. O pai do seu filho é o assassino em série Peter Conway...

		– Sim – disse Kate, odiando esse momento, tendo passado por ele diversas vezes antes.

		Henry inflou as bochechas e se agachou, espiando Jake com um interesse renovado.

		– Nossa. Deve ser difícil.

		– Sim, as reuniões em família são difíceis de organizar – disse Kate.

		– Quis dizer que deve ser duro para o Jake.

		– Eu sei. Foi uma piada.

		Henry olhou para ela por um momento, confuso. Você pode ser bonito, mas não é lá muito inteligente, ela pensou. Henry se levantou e bateu o lápis na caderneta.

		– Li um estudo fascinante sobre os filhos de assassinos em série. A maioria leva uma vida bem normal depois. Tinha uma nos Estados Unidos cujo pai estuprou e matou sessenta prostitutas. Sessenta! E agora ela trabalha na Target... Target é uma loja nos Estados Unidos.

		– Sei o que é a Target – retrucou Kate. Ele não parecia notar o quanto estava sendo insensível. Donna teve a decência de desviar os olhos.

		– Deve ser difícil para o Jake – ele repetiu, voltando a escrever na caderneta. Kate teve um impulso súbito de pegar o lápis e o partir no meio.

		– Jake é um adolescente perfeitamente normal, feliz e equilibrado – ela disse. Nesse momento, Jake soltou um gemido, se curvou e vomitou na grama. Henry pulou para trás, mas um dos seus sapatos de couro marrom-claro foi atingido.

		– Que inferno! Esse sapato é novo! – ele gritou, batendo os pés em direção à viatura. – Donna, cadê aqueles lenços umedecidos?

		– Está tudo bem – disse Kate, agachando-se perto de Jake. Ele limpou a boca.

		Kate voltou os olhos para a represa. Um monte de nuvens baixas estava se movendo sobre a charneca na direção deles, e houve um estrondo e o clarão de um raio.

		Como aquele menino morreu?

		







CAPÍTULO 3

					Depois que Kate assinou seu depoimento à polícia, ela e Jake estavam livres para partir. Na saída do estacionamento da represa, passaram por duas vans da polícia e pelo carro do Instituto Médico Legal.

					Kate os observou pelo retrovisor enquanto se afastavam da margem. A imagem do rapaz suspenso na água voltou à sua mente, e ela secou uma lágrima. Parte dela queria poder ficar e ver o corpo ser trazido à superfície com segurança. Kate estendeu o braço e apertou a mão de Jake. Ele apertou a dela em resposta.

					– Precisamos de gasolina – ela disse, vendo que o tanque estava baixo. Ela parou no posto perto de casa, passou pelas bombas e estacionou nos fundos. – É melhor colocar uma roupa seca, amor. Tem banheiros aqui, e são bem limpinhos e arrumados.

					Jake fez que sim, o rosto ainda pálido. Ela queria que ele falasse alguma coisa. Não aguentava o silêncio. Ele puxou o cabelo molhado para trás, que agora estava na altura dos ombros, e o amarrou com um elástico que mantinha no punho. Kate abriu a boca para dizer que elásticos estragavam o cabelo, mas a fechou de novo. Se enchesse o saco, ele se fecharia ainda mais. Jake saiu do carro e pegou as roupas secas no banco de trás. Ela o observou se arrastar até o banheiro, a cabeça baixa. Ele havia passado por tanta coisa, mais do que a maioria dos garotos de 16 anos.

					Kate baixou o espelho e olhou para o reflexo. Seu cabelo comprido agora estava riscado de fios grisalhos. Ela estava pálida e parecia mesmo ter 42 anos. Voltou a erguer o espelho. Este era o último dia de Jake antes de ele voltar para a casa dos pais dela. Tinham planejado pedir pizza após o mergulho e, depois, desceriam para a praia perto da casa de Kate, acenderiam uma fogueira e assariam marshmallows.

					Mas ela teria que ligar para a mãe e contar o que havia acontecido. Tinha sido um verão quase perfeito. Eram quase uma família normal de novo, só que agora havia um cadáver.

					Kate jogou a cabeça para trás e fechou os olhos. Pessoas comuns não encontravam cadáveres por acaso, mas estava acontecendo de novo com Kate. Será que o universo estava tentando lhe dizer algo? Ela abriu os olhos.

					– Sim, está tentando dizer para você encontrar lugares melhores para levar seu filho – ela pensou alto.

					Ela tirou o celular do porta-luvas e o ligou. Kate encontrou o número da mãe e estava prestes a apertar “Ligar”, mas então abriu o navegador de internet e pesquisou “adolescente desaparecido, Devon, Reino Unido”. O sinal de dados não era muito bom perto do posto de gasolina, rodeado pelas colinas de Dartmoor, e seu celular demorou um minuto até os resultados carregarem. Não havia nada de recente sobre adolescentes desaparecidos. Havia uma notícia sobre um menino de 7 anos no site Devon Live. Ele tinha desaparecido por uma tarde no centro da cidade de Exeter, e havia reencontrado a família depois de algumas horas de tensão.

					Depois, pesquisou “inspetor-chefe Henry Ko, Devon, Reino Unido”. O primeiro resultado era do jornal regional.


					ILUSTRE DEVON & CORNUALHA

					SUPERINTENDENTE-CHEFE PASSA O BASTÃO

					O artigo era da semana passada, sobre a aposentadoria do chefe de polícia Arron Ko. Dizia que, ao entrar para a força policial em 1978, ele foi o primeiro policial asiático do burgo de Devon e Cornualha. Havia uma foto ao pé da página com a legenda: “Chefe de polícia Arron Ko foi condecorado com um presente de aposentadoria – um par de algemas de prata entalhadas e a Medalha de Longo Serviço e Boa Conduta – pelo filho, o inspetor-chefe Henry Ko”.

					Henry estava em pé com o pai na frente da delegacia de polícia de Exeter com o quadro da condecoração. Arron Ko era corpulento e gorducho comparado ao filho bonito, mas Kate conseguia ver a semelhança.

					– Ah! É por isso que você é tão jovem para ser inspetor-chefe. Nepotismo – disse Kate. Ela não gostava da voz invejosa em sua cabeça, mas não conseguia evitar se comparar com Henry. Ela havia trabalhado muito por quatro anos, sacrificando tudo para ganhar a promoção para o cargo oficial de detetive aos 25 anos. Henry Ko tinha apenas 30 e poucos e já era inspetor-chefe, dois cargos acima de detetive. Ela relembrou seus tempos na polícia, sua vida em Londres.

					Nos meses anteriores àquela noite fatídica, Kate e Peter haviam tido um caso e, sem que Kate soubesse, estava grávida de quatro meses e meio de Jake. Depois de ter se recuperado no hospital, era tarde demais para fazer um aborto.

					Os jornais tinham feito a festa com a notícia. Isso havia destruído a credibilidade de Kate dentro da polícia, e sua carreira chegara a um fim abrupto. Depois que Jake nasceu, ela passou por maus bocados. O trauma do caso, a maternidade súbita e imprevista e a depressão pós-parto se somaram contra ela, e Kate começou a beber muito.

					Seus pais intervieram várias vezes ao longo dos anos para cuidar de Jake, mas o alcoolismo piorou, e ela acabou na reabilitação. Kate ficou sóbria, mas era tarde demais. Seus pais tinham ganhado a custódia de Jake quando ele tinha 6 anos e, nos últimos dez anos, haviam permanecido como responsáveis legais do garoto.

					A sobriedade tinha sido difícil. Ela havia reconstruído a vida e podia ver Jake nas férias escolares e aos finais de semana, mas a infância dele havia chegado ao fim. Ela ainda sentia a perda como cacos afiados de vidro. A perda de Jake e da carreira que ela amava como policial.

					Houve uma batida na janela, fazendo Kate se sobressaltar. Jake estava vestindo uma calça jeans preta justa e blusa de moletom azul. Estava com o rosto mais corado. Ela abaixou o vidro.

					– Mãe, você tem uma grana para um salgado e um chocolate? Estou morrendo de fome.

					– Claro – ela disse. – Está se sentindo melhor?

					Ele fez que sim e sorriu para ela. Kate retribuiu o sorriso. Pegou a bolsa e eles entraram na loja de conveniência.

					Por mais que se esforçasse, não conseguia tirar a imagem do menino flutuando embaixo d’água de sua cabeça. Era frustrante que tivesse que esperar para ver se apareceria algo sobre ele nos noticiários.

					











CAPÍTULO 4

					SEIS SEMANAS DEPOIS

					Kate saiu pelas portas de madeira barulhentas do Centro Comunitário de Ashdean e parou para admirar a vista das ondas que se agitavam e batiam no quebra-mar além dos telhados das casas. Um vento uivante soprava e agitava seu cabelo. Ela pegou um maço de cigarro da bolsa e tirou um, entrando embaixo do toldo para acendê-lo.

					Havia cerca de vinte ou trinta pessoas na reunião de Alcóolicos Anônimos naquela tarde fria de outubro, e eles acenaram boa-noite ao passar. Ela observou enquanto se apressavam rumo aos carros, cabeças baixas para se proteger do vento gelado.

					O frio logo levou a melhor sobre ela. Kate deu um último trago apressado do cigarro e jogou a bituca pela metade no chão, apagando-a com o calcanhar. Começou a voltar para o carro, não muito ansiosa para voltar para a casa vazia. A rua agora estava escura e deserta. Seu carro estava estacionado no final dela, em um espaço entre as casas geminadas. Quando alcançou o carro, havia uma BMW branca estacionada perto de seu velho Ford azul. A porta da BMW se abriu, e dela saiu uma mulher magra de rosto pálido.

					– Kate? – ela perguntou com um sotaque londrino. O cabelo castanho estava penteado para trás da testa alta e ossuda, e ela tinha olheiras fundas que faziam Kate pensar em um guaxinim. Ela reconheceu a mulher como uma novata da reunião do AA.

					– Sim. Você está bem? – ela disse, tendo que levantar a voz por causa do barulho do vento.

					– Kate Marshall? – Os olhos da mulher estavam lacrimejando por causa do ar gelado. Ela usava uma jaqueta puffer comprida cor de ameixa, do tipo que quase parecia um saco de dormir, e calçava tênis brancos brilhantes.

					Kate ficou surpresa ao ouvir a mulher usar seu nome completo. Ela tinha falado na reunião, mas só havia usado seu primeiro nome, como era costume no AA. Essa mulher é uma maldita jornalista, pensou Kate.

					– Sem comentários – disse Kate, abrindo a porta do carro e pretendendo fazer uma fuga rápida.

					– Não sou jornalista. Você encontrou o corpo do meu filho... – disse a mulher. Kate parou, a mão na porta do carro. – O nome dele era Simon Kendal – continuou a mulher, olhando no fundo dos olhos de Kate. Seus olhos eram de um verde penetrante e cheios de tristeza.

					– Ah. Sinto muito – disse Kate.

					– Disseram que ele se afogou.

					– Sim. Vi a reportagem.

					– Era papo furado! – ela gritou.

					Kate havia acompanhado a notícia, não que o noticiário local tivesse abordado muito o tema, mas o apresentaram como um caso encerrado. Simon Kendal estava acampando com um amigo; ele havia entrado na água e se afogado. O corpo tinha sido mutilado por um dos barcos de manutenção que patrulham a represa regularmente. O jornal local também mencionou que foi Kate quem encontrou o corpo. Por isso, ela havia pensado que essa mulher era uma jornalista.

					– O corpo dele estava todo machucado. Não me deixaram ver no necrotério... Olha isso – a mulher gritou mais alto do que o vento. Tirou um pequeno álbum plástico de fotos do bolso do casaco, o folheou e encontrou uma foto de um rapaz bonito ao lado de uma piscina, molhado, de sunga. Ele tinha duas medalhas em volta do pescoço. – Esse era meu Simon. Ele foi campeão regional do Reino Unido. Natação. Ia competir profissionalmente. Só perdeu as classificatórias para a equipe de natação das Olímpiadas de Londres de 2012 por causa de uma lesão... Uma lesão besta... – Ela estava passando as fotos e falando rápido, como se precisasse prender a atenção de Kate. – Simon não teria pulado na água de roupa e tudo, no meio da noite!

					– Como você se chama? – perguntou Kate.

					– Lyn. Lyn Kendal... – Ela chegou mais perto e ergueu os olhos para Kate, suplicante. – O que você acha que aconteceu? Sei que já foi policial. Li que era investigadora particular.

					– Não sei o que aconteceu com Simon – ela disse. A verdade era que, nas últimas semanas, a história tinha se arquivado no fundo da cabeça de Kate. Ela vinha se preocupando com o trabalho e com Jake, que tinha ficado muito distante desde que tinha voltado para Whitstable.

					– Você não ficou curiosa? – Lyn estava tremendo. Ela secou as lágrimas com um movimento furioso da mão. – Você dá aula de crime. Era detetive. A morte do meu filho não merece ser investigada?

					– Claro – disse Kate.

					– Podemos conversar mais, por favor? – perguntou Lyn, tirando os fios de cabelo da frente do rosto enquanto eram soprados pelo vento. Kate se perguntou se Lyn estava sóbria. A mulher estava um caco, o que era de se entender.

					– Sim. Tem um cafezinho, Crawford’s, na Roma Terrace, no alto da orla. Encontro você lá.

					











CAPÍTULO 5

					O café bar Crawford’s era o mais antigo de Ashdean e o favorito de Kate. Havia fotos de Joan Crawford e Bette Davis nas paredes pretas envernizadas. Um grande espelho fumê ficava pendurado na parede atrás do balcão de fórmica, refletindo a gigantesca máquina de café de cobre, as mesas e cadeiras de couro vermelho desbotado, e a vista do calçadão escuro. Estava vazio naquela noite fria e de ventania de quarta-feira. Kate chegou primeiro e escolheu uma mesa no fundo.

					Do outro lado da rua, a maré estava na altura do quebra-mar e, de onde estava, Kate conseguia ver a extensão do calçadão. As ondas batiam contra o quebra-mar e pingavam espuma e areia sobre os carros estacionados. Uma BMW branca subiu pela rua e estacionou perfeitamente na vaga atrás do Ford surrado de Kate. Lyn saiu, abriu a porta de passageiro e pegou uma pasta de plástico verde vivo e o casaco comprido.

					– Já fez o pedido? – perguntou Lyn quando se sentou à frente de Kate.

					– Não.

					Lyn colocou a pasta verde na mesa e tirou o celular, um maço de cigarro e um isqueiro dourado do bolso da jaqueta. Em seguida, tirou o casaco, o enrolou e se sentou em cima dele. Lyn era uma mulher baixa, e Kate se perguntou se ela tinha feito isso para ficar da altura de Kate e não ter que erguer os olhos para ela.

					Roy Crawford, o senhor que era o dono do Crawford’s desde os anos 1970, veio até a mesa. Era um homem grande com o cabelo branco amarrado em um rabo de cavalo e o rosto rosado sem barba.

					– O que posso fazer por vocês? – ele disse, sorrindo e colocando o par de óculos em formato de meia-lua que estava pendurado em uma corrente no pescoço.

					As duas pediram um cappuccino, e ele escreveu em uma caderneta com um floreio.

					– Sei que é um pedido simples – ele disse. – Mas eu esqueceria minha própria cabeça se não estivesse grudada no pescoço. Sinto muito, mas é proibido fumar. Pensar que foi o Partido Trabalhista que proibiu o cigarro. – Ele revirou os olhos com o ar teatral, depois as deixou a sós.

					Lyn puxou para trás os fios de cabelo da testa alta.

					– Me conte sobre o Simon – disse Kate. Lyn ficou aliviada por poder ir direto ao assunto.

					– Ele tinha saído com o amigo, Geraint, da universidade. Estavam acampando no parque perto da represa de Shadow Sands – ela disse.

					– Você é da região?

					– Nasci em Londres. Meu falecido marido era daqui, e moro aqui há vinte anos. Ele morreu de ataque cardíaco. – Kate ia dizer que sentia muito, mas Lyn ergueu a mão. – Não precisa. Ele era um canalha agressivo.

					– O que Geraint tem a dizer sobre Simon?

					– Eles tinham ido à praia naquele dia. Chegaram ao acampamento tarde, montaram a barraca e foram dormir. Ele acordou na manhã seguinte, e o saco de dormir de Simon estava vazio. Pensou que ele tinha saído para fazer xixi, mas a manhã foi passando e Geraint não o encontrou.

					– Eles tinham brigado? – Lyn sacudiu a cabeça. A máquina de café no canto começou a chiar, e havia um tilintar de colheres e xícaras de porcelana. – Eram só os dois no acampamento?

					– Eram. Eles eram melhores amigos; nunca brigavam. Não havia um arranhão em Geraint. Todas as roupas dele estavam secas.

					– Eles tinham bebido?

					Lyn ergueu a mão.

					– Já pensei em todas as perguntas óbvias. Quando fizeram a autópsia, determinaram afogamento acidental. Simon não tinha nenhum álcool no sangue...

					Alvoroçado, Roy chegou com o café delas.

					– Aqui está, mocinhas – ele disse. – Aproveitem, mas vou fechar em meia hora.

					– Obrigada – disse Kate. Lyn esperou, impaciente, até ele servir o café e sair de perto. – Afogamento acidental – repetiu Kate. Ela relembrou o corpo machucado flutuando na água.

					– Simon estava sóbrio. Nadava muito bem. Mesmo que tivesse saído para nadar na represa, teria juízo. Não teria pulado na água de roupas e tênis. O acampamento era a quase um quilômetro da usina, e fica mais um quilômetro rio acima de onde o encontraram. Ele treinava quase todo dia, cem voltas numa piscina olímpica. Dá quase cinco quilômetros. Ele também nadava no mar.

					Kate baixou a xícara e suspirou.

					– O médico legista determinou com certeza que ele se afogou?

					Lyn franziu o rosto.

					– Sim.

					– E acham que os ferimentos no corpo dele foram causados por um barco patrulhando a represa?

					– Não paro de ver essa imagem na minha mente. O lindo corpo dele sendo atropelado na água.

					Kate queria estender o braço e pegar a mão de Lyn, mas conseguia ver que ela estava com raiva e orgulhosa.

					– Quando Simon foi dado como desaparecido? – perguntou Kate.

					– Geraint me ligou na tarde de 28 de agosto e disse que não conseguia encontrar Simon. Liguei para a polícia, que me falou que Simon não poderia ser considerado oficialmente como desaparecido nas primeiras 24 horas, então ele virou desaparecido oficialmente no dia 29.

					– Encontrei o corpo de Simon na tarde do dia 30.

					– A polícia decidiu que Simon tinha se levantado no meio da noite para nadar perto de uma usina hidrelétrica e se afogado... Ele não teria feito isso! – exclamou Lyn, batendo o punho no tampo da mesa. – Ele sabe... sabia sobre correntes. As condições da água. A usina hidrelétrica puxa a água da represa. Não é uma área para nadar. Tem placas no camping todo. Ele voltaria a treinar depois de meses por causa de uma lesão. Estava sóbrio! Não colocaria o futuro dele em risco.

					– Desculpa perguntar, mas ele estava deprimido?

					– Não. Não. Não. Não estava deprimido. Estava viajando com o melhor amigo, porra! Eles se davam às mil maravilhas. Ele passou o verão todo ansioso por isso... – Lyn estava muito agitada e chorosa agora. Pegou um lenço da manga e assou o nariz. – Desculpa – ela disse.

					– Não, não precisa se desculpar. Você tem todo direito de sentir... de sentir.

					– Você sabe como é quando todos ignoram e não dão ouvidos a você?

					– É a história da minha vida – disse Kate, com tristeza.

					Lyn baixou os ombros e pareceu se acalmar.

					– É como me sinto. Entendo que Simon estava na água e um barco passou por cima dele, mas a polícia não parece interessada em por que ou como ele foi parar na água.

					– Como você me encontrou? – perguntou Kate.

					– Pesquisei no Google. – Lyn abriu a pasta e tirou uma cópia impressa de um artigo da National Geographic. Era de dois anos antes, e havia uma foto de Kate e seu assistente de pesquisa, Tristan Harper, em frente ao prédio gótico da Universidade Ashdean, que se assomava atrás deles como uma miniatura do castelo de Hogwarts. Eles haviam sido entrevistados depois de resolver o caso do assassino imitador de Nine Elms. Tinha sido uma época bárbara, e Kate tinha acreditado que ela e Tristan poderiam tentar algum tipo de carreira como investigadores particulares. – Tentei encontrar você na internet, se tinha uma agência.

					– Não – disse Kate, ouvindo a decepção na própria voz.

					– Só quero descobrir o que aconteceu com Simon. Você tem um filho. Teve que proteger seu filho de um monte de bosta contra você ao longo dos anos... Tem muitas agências de detetives particulares por aí, mas você... Quero que me ajude. Você aceita?

					Kate tinha visto muita maldade nas pessoas. Os melhores amigos poderiam se voltar uns contra os outros de repente, ela pensou. Um detetive tinha que usar a lógica sempre. Se Simon e Geraint estavam sozinhos, a primeira conclusão lógica era que Geraint era o responsável.

					Lyn fechou os olhos.

					– Já não basta meu filho ter sido tirado de mim. Quero saber por que ele estava na água no meio da noite. Não sou o tipo de mulher de implorar, mas, por favor. – Seus olhos se encheram de lágrimas. – Por favor. Pode me ajudar?

					Kate pensou como se sentiria se seus papéis fossem trocados e Jake tivesse sido encontrado na água, o corpo coberto de cortes e hematomas.

					– Sim – disse Kate. – Vou ajudar.

					











CAPÍTULO 6

					No começo da manhã seguinte, Tristan Harper subiu correndo os degraus da praia e parou no calçadão, curvando-se para recuperar o fôlego. O sol tinha acabado de raiar sobre Ashdean, o céu agora estava azul-claro, e as luzes se acendiam na longa fileira de casas geminadas de frente para o mar.

					Um labrador preto correu pela praia lá embaixo e pulou no mar calmo para pegar um graveto. A maré estava baixa, expondo rochas escarpadas cobertas de algas marinhas. O dono do cachorro, um cara alto de calça jeans justa e jaqueta amarela à prova d’água, viu Tristan de roupa de corrida, deu uma segunda olhada e sorriu. Tristan retribuiu o sorriso, depois atravessou a rua e entrou no pequeno apartamento que dividia com a irmã, Sarah.

					Ele era bonito, com o cabelo castanho-claro, olhos castanhos, alto e atlético. Tirou a camiseta, revelando um abdome chapado e peitorais musculosos. Nas costas, havia uma bela tatuagem de uma águia mostrada por trás, com as asas abertas sobre os ombros. No peito, estava a mesma águia, mas vista de frente, a cabeça baixa e os olhos amarelos brilhando sobre o esterno dele. As asas se estendiam até cada ombro. Os bíceps e os braços eram ornamentados por mais tatuagens. Ele foi até o espelho para checar como estava o plástico filme no alto do tríceps esquerdo. O plástico estava descolando da pele. Ele considerou por um momento, depois o tirou para revelar sua mais nova tatuagem, uma faixa preta simples que estava cicatrizando bem.

					– Legal – disse, admirando-se por um momento. – Até que não sou de se jogar fora.

					Ele tomou banho, se vestiu e caminhou a curta distância ao longo da orla até o prédio da universidade. Só teve a chance de falar com Kate na última aula da manhã, História da Ciência Forense. Enquanto os estudantes deixavam o anfiteatro e ele guardava o projetor de slides, ela se aproximara.

					– Tem uma coisa que eu quero discutir com você. Está a fim de um café? – ela perguntara.

					Nas últimas semanas, Tristan tinha notado que Kate estava retraída e um pouco distante, e não parecia estar dormindo muito bem. Ele ficou contente em ver que hoje ela parecia mais feliz e descansada.

					– Claro. Encontro você lá depois que guardar o projetor no depósito – ele tinha dito. – Quero um macchiato de caramelo.

					– Eca. Aposto que ainda vai colocar açúcar nele.

					– Sei que já sou doce demais, mas sim – respondera com um sorriso.

					Alguns minutos depois, Tristan encontrou Kate na Starbucks no andar térreo. Ela estava sentada em uma das mesas sob a janela comprida com vista para o mar. Kate deu um copo para ele.

					– Valeu – ele disse, sentando-se na frente dela. Ele tirou a tampa, e Kate observou com um sorriso enquanto ele acrescentava quatro torrões de açúcar. Tristan tomou um gole, aprovou com a cabeça e tirou a agenda da mochila. Era onde colocava os detalhes de todos os compromissos profissionais de Kate: aulas de especialistas convidados, aluguel de equipamento e provas dos estudantes.

					– Não é oficialmente coisa de trabalho – disse Kate.

					– Ah?

					Tristan escutou enquanto Kate lhe contava sobre o encontro na noite anterior com Lyn Kendal.

					– Ela me deu esta pasta. Não é muita coisa para seguir em frente – completou. – Ela também deixou cinco mil libras em dinheiro. Vai nos pagar mais cinco mil libras se descobrirmos o que aconteceu com Simon.

					– É muito dinheiro. Acha que são as economias dela? – ele perguntou, erguendo uma sobrancelha.

					– Não sei. Ela parece bem de vida.

					Tristan abriu a pasta e tirou a papelada. Continha um recorte da história do jornal da cidade e fotos de Simon Kendal. Quase todas eram detalhes dos campeonatos de natação do rapaz. Tristan leu o primeiro artigo do começo ao fim.

					ADOLESCENTE LOCAL SE AFOGA EM REPRESA

					Simon Kendal, 18, teria passado dificuldades ao atravessar a represa Shadow Sands, perto de Ashdean.

					A polícia foi chamada para o turístico das charnecas na quinta. Uma equipe de busca subaquática examinou a área e resgatou o corpo do rapaz.

					A polícia diz não acreditar que a morte seja suspeita.

					O inspetor-chefe Henry Ko declarou: “Meus mais sinceros pêsames à família de Simon ao ouvir essa triste notícia”.

					Mike Althorpe, gerente de segurança de lazer da Sociedade Real para a Prevenção de Acidentes, disse: “Entendemos a tentação de querer nadar, especialmente durante o clima quente. Mas águas abertas podem ser lugares muito perigosos com fortes correntes e detritos subaquáticos que não se consegue ver da margem”.

					– Não parece que o jornal local quer muito vender a ideia de que Simon se afogou? – perguntou Tristan.

					– Eles estão seguindo o exemplo das autoridades – disse Kate. – Mas sim. Não mencionam que ele era campeão de natação.

					Tristan olhou para as fotos de Simon com sua equipe de natação. Sentiu-se animado com a ideia de trabalhar em mais uma investigação de verdade e, em um aspecto prático, o dinheiro viria a calhar. Sua irmã estava prestes a se casar e sairia do apartamento que dividiam depois da cerimônia em dezembro. Ele passaria a ser o único responsável pelo aluguel e pelas contas quando ela fosse embora.

					– Temos muita coisa na agenda – ele disse. – A turma de História da Ciência Forense vai entregar as dissertações daqui a duas semanas, assim como os alunos de Assassinos em Série Americanos dos Anos 1970. Temos a excursão para Londres para o curso de Ícones Criminosos, também daqui a duas semanas... – Ele queria acrescentar que o casamento de Sarah seria dali a seis semanas e que com certeza criaria todo tipo de drama.

					– Tenho um pressentimento de que vamos descobrir que não foi um acidente – disse Kate. – Se Alan Hexham fez a autópsia, como desconfio que tenha feito, não duvido dos resultados.

					– Mas pode ser interessante conversar com o amigo, Geraint – disse Tristan.

					– Exato – disse Kate. – Deixei uma mensagem para ele, perguntando se podemos conversar no sábado. Estou torcendo para ele me ligar de volta. Vou voltar para ver Alan Hexham no necrotério amanhã de manhã. Ele vai me deixar ver o arquivo da autópsia de Simon Kendal.

					– Que horas?

					– Ele só pode me ver cedo, antes das 9 horas.

					– Tenho que alugar o equipamento amanhã de manhã, e não me dou muito bem no necrotério, muito menos tão cedo, antes do café da manhã.

					Kate sorriu e assentiu.

					– Certo, cuido dessa sozinha – ela disse.

					– Pode contar comigo para o sábado; tomara que esse tal de Geraint queira conversar.

					– Sim. Vou tentar pegar o relatório da polícia com Alan. Adoraria saber o que Geraint falou para eles. Seria uma boa oportunidade para questionar a versão dele e ver se ela se sustenta depois de algumas semanas.

					










CAPÍTULO 7

					Na manhã seguinte, Kate chegou ao necrotério de Exeter pouco antes das 8 horas. Ela se registrou ao entrar na pequena recepção e foi guiada para a sala de exame. Jemma, uma das assistentes de Alan Hexham, estava trabalhando no corpo de uma jovem deitada em uma das mesas mortuárias de aço inoxidável.

					– Bom dia, Kate – disse Jemma, erguendo os olhos do trabalho. Kate conhecia Alan Hexham desde que ele tinha sido palestrante convidado de uma das matérias dela de Criminologia. Ele agora era um palestrante regular e, muitas vezes, oferecia arquivos de casos antigos para os alunos de Kate estudarem.

					Jemma era auxiliar de necropsia, alguns anos mais velha do que Tristan. Era uma jovem alta e robusta – força era essencial para um legista – e era especializada em reconstrução. Kate parou para olhar o corpo da jovem. Seu rosto estava riscado por suturas bem-feitas, e Jemma estava enrolando duas bolinhas de algodão na beira da mesa. Ela ergueu a pálpebra direita da menina morta, colocou a bola de algodão na órbita ocular vazia, depois fez o mesmo com o olho esquerdo.

					– Ela estava em uma colisão frontal na rodovia M6; não recuperaram os globos oculares, e a maior parte do cérebro... sumiu – disse Jemma, recuando para contemplar seu trabalho. – Passamos a noite toda trabalhando para reconstituir o cadáver. A família quer ver o corpo.

					– Vocês fizeram um trabalho incrível – disse Kate, espiando a jovem. Ela relembrou a época em que trabalhava como policial rodoviária e todos os acidentes que tinha visto. Colisões frontais em rodovias eram os mais horrorosos, e normalmente exigiam um caixão fechado para as vítimas.

					– Recheei a cabeça dela com algodão, voltei a colar o crânio da melhor forma que pude. O resto está costurado. E ela vai ficar ainda melhor quando a necromaquiadora chegar.

					– Pode me passar o número dela? – brincou Kate, vendo seu rosto cansado refletido na mesa de aço inoxidável.

					– Quase pedi para ela me maquiar para o casamento do meu irmão, mas fiquei com medo que usasse os mesmos pincéis do trabalho em mim – riu Jemma. – Alan está na sala dele, nos fundos.

					– Obrigada – disse Kate. Ela passou por uma longa fileira de portas refrigeradas até a salinha de Alan no fim. A porta estava entreaberta, e ele estava sentado à mesa, cercado por pilhas de papelada e escrevendo em uma caderneta com o telefone apoiado no ombro. Era um homem gigante que mais lembrava um urso, com rosto gentil e o cabelo grisalho comprido amarrado em um rabo de cavalo.

					– Ótimo, obrigado, Larry – ele disse, encerrando a ligação. Ergueu os olhos e viu Kate. – Entra. Desculpa, mas só tenho um minuto. Preciso sair correndo.

					– Sem problema, obrigada por me receber – disse Kate.

					Alan jogou o celular na mesa e enfiou o último pedaço do Egg McMuffin do McDonald’s na boca e atirou a embalagem amassada na cesta de lixo. Pegou um arquivo de uma pilha da mesa e o abriu. Kate conseguiu ver as fotos post-mortem de Simon Kendal no topo.

					– Simon Kendal – disse Alan, mastigando e engolindo. – Estava em um acampamento com um amigo perto da represa Shadow Sands. Eu não estava de plantão no dia em que esse menino foi trazido, mas outro médico-legista foi chamado para fazer a autópsia.

					– Isso é normal? – perguntou Kate.

					– Pode acontecer. Este necrotério pode ser recrutado para uso por outras forças policiais, por vários motivos... Simon Kendal era alguém especial?

					– Especial?

					– Filho de um político? VIP?

					– Não. Só um menino comum. Um estudante. Não diz por que outro médico-legista foi chamado?

					– Não. Como eu disse, pode haver vários motivos para que outra pessoa faça a autópsia... – Alan ergueu os óculos para cima da cabeça e olhou mais de perto enquanto folheava o arquivo. – Simon Kendal não tinha nenhum álcool na corrente sanguínea. Era saudável. Nenhuma doença. Pouquíssima gordura corporal. Capacidade pulmonar incrível.

					– Ele era nadador, treinando para as Olimpíadas – disse Kate.

					Alan franziu a testa.

					– E mesmo assim se afogou. – Ele voltou as páginas do arquivo e começou a examinar as fotos da autópsia. Parou em uma foto e a observou com muita atenção.

					– O que foi? – perguntou Kate.

					– O pulmão direito dele foi perfurado. Está vendo, aqui? – ele disse, estendendo o arquivo e indicando uma foto de perto de uma ferida enrugada circular na caixa torácica de Simon.

					– Me disseram que o corpo dele foi atropelado por um barco com um propulsor de motor de popa – disse Kate.

					– Quem disse?

					– Lyn Kendal. A mãe de Simon. E a polícia disse isso para ela.

					Alan examinou a foto de novo e voltou os olhos para Kate, erguendo uma sobrancelha grossa. Depois baixou os olhos para o relatório.

					– Ele era um rapaz musculoso, com músculos dorsais sólidos... Será que o propulsor de um motor de popa perfuraria toda essa carne dessa maneira? E cortando a caixa torácica até o pulmão? – Alan pareceu estar falando mais consigo mesmo do que com Kate. – Humm. Não. Não sem abrir um buraco enorme na lateral do corpo... A lâmina de um motor de popa é curva. Essa ferida parece mais que um objeto afiado penetrou a carne. Rapidamente, apunhalando e tirando a lâmina. – Ele imitou um movimento de facada com o dedo.

					– Você acha que a causa da morte está errada?

					– Quê? Não, não, não – Alan se apressou em dizer. – Quando se conduz uma autópsia, apresentamos os fatos e, depois, é a polícia que usa as informações para formar uma teoria...

					Isso não responde direito à minha pergunta, pensou Kate. Alan estava sendo leal a esse colega anônimo, sem querer apontar o dedo para um dos seus.

					Alan folheou as páginas do relatório até uma tabela no final.

					– Mas, se o coitado desse rapaz caiu na água, se afogou e foi mutilado pelo motor de popa de um barco depois de morrer, por que perdeu tanto sangue?

					– Quanto sangue ele perdeu?

					– Ele teve uma hemorragia, das mais consideráveis. Perdeu metade do volume de sangue do corpo. Como você sabe, se uma pessoa é ferida e o coração ainda está batendo, a perda de sangue é maior. – Ele fechou a pasta com força e pareceu atribulado. – Acho que é melhor deixar isto comigo.

					Kate tinha lido trechos do relatório enquanto Alan virava as páginas. Viu duas assinaturas na última página: Dr. Philip Stewart e inspetor-chefe Henry Ko.

					Alan se levantou da cadeira, inclinando-se sobre ela. Esfregou os olhos e colocou os óculos de volta sobre o nariz.

					– E você disse que a mãe do garoto está questionando a causa da morte?

					– Sim. Ela não acredita que ele tenha se afogado.

					– Gostaria que você não revelasse o que falei até eu ter a chance de dar uma olhada nisso.

					Kate assentiu.

					– Claro.

					– Certo... sim. – Alan olhou para o relógio e pegou o casaco. Kate podia ver que ele estava perturbado. Era um homem direito, honesto e muito respeitado. Vestiu o casaco e pegou o celular e as chaves do carro. Eles começaram a sair, mas Kate hesitou perto da porta.

					– Alan. Aqui entre nós. Acha que a morte de Simon Kendal foi um acidente?

					– Aqui entre nós. E aqui entre nós mesmo. Não. Não acho que tenha sido um acidente. Agora, preciso ir – ele disse.

					Kate nunca o tinha visto tão preocupado e pálido. Ela queria ter mais poder e recursos para seguir as pistas. Sentia falta de ser uma detetive da polícia.
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